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A deputada Cristina Ta­
vares, do PMDB de Per­
nambuco, permanece co­
mo membro da Comissão 
de Sistematização da Cons­
tituinte. A decisão foi toma­
da ontem pelo primeiro 
vice-presidente da Mesa, 
senador Mauro Benevides, 
que dirigia os trabalhos na 
ausência do presidente 
Ulysses Guimarães. 

Benevides assumiu esta 
posição como resposta ao 
protesto apresentado na 
véspera por parlamentares 
pemedebistas no plenário 
da Constituinte. A questão 
foi levantada contra a deci­
são do presidente da Subco­
missão de Ciência, Tecno­
logia & Comunicações, de­
putado Arolde de Oliveira 
(PFL), que havia desti­
tuído Cristina Tavares do 
cargo de relatora, o que, 
automaticamente, a exclui­
ria da Comissão de Siste­
matização, responsável pe­
la redação final da nova 
Carta. 

Na sua justificativa, o se­
nador Benevides argumen­
tou que o relator só pode 
ser substituído, conforme o 
regimento da Câmara dos 
Deputados, caso seu pare­
cer seja totalmente rejeita­
do, o que não ocorreu na 
subcomissão de Cristina 
Tavares. 

O episódio tumultuou o 
plenário da Constituinte 

anteontem e foi interpreta­
do como reflexo da disputa 
entre conservadores e pro­
gressistas. Isto porque 
Cristina Tavares é conheci­
da representante da ala es­
querda do PMDB, enquan­
to o substituto indicado por 
Arolde de Oliveira era liga­
do ao setor conservador do 
partido. O jogo de forças, 
assim, estaria alterado na 
Comissão de Sistematiza­
ção. 

Outro recurso pela desti­
tuição de relatores venci­
dos — apresentado pelo 
líder do PDS, deputado 
Amaral. Neto — recebeu 
parecer contrário do rela­
tor da Comissão de Organi­
zação dos Poderes, deputa­
do Egydio Ferreira Lima. 
A votação do parecer, no 
entanto, ficou para hoje, 
uma vez que não houve 
quorum na sessão de ontem 
da Comissão. 

Ferreira Lima apresen­
tou parecer contrário tam­
bém ao recurso do deputa­
do José Genoíno, do P.T, 
que pretendia modificar a 
estrutura da Comissão de 
Sistematização, diminuin­
do de 93 para 89 o número 
de integrantes, com au­
mento de uma cadeira tan­
to para o PT quanto parado 
PDT, bancadas menores 
na Constituinte. Ferreira 
Lima, no entanto, não acei­
tou os cálculos de Genoíno. 
Seu parecer também será 
votado na sessão de hoje., 
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possíveis enquanto se pre­
param os ânimos para o 
inevitável acirramento do 
conflito ideológico na cons­
tituinte. Esta deverá ser a 
estratégia inicial dos oito 
relatores das Comissões te­
máticas, todos do PMDB, 
Sue iniciaram seus traba-

tos nesta semana, na se­
gunda fase da elaboração 
constitucional. 

Os relatores estiveram 
reunidos durante seis ho­
ras, até ás 2h30 da madru­
gada de ontem, com o pre­
sidente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, e os líderes do PMDB 
no Congresso. 

O encontro serviu para 
que os relatores identifi­
cassem os temas mais po­
lémicos nos anteprojetos já 
apresentados pelas subco­
missões, que, provavel­
mente, levarão a novas dis­

putas nos plenários. Ques­
tões como sistema de go­
verno, duração de manda­
tos, reforma agrária, 
princípios da ordem econó­
mica, sistema financeiro, 
papel das Forças Armadas 
e a legislação sobre comu­
nicações foram citadas co­
mo potenciais fontes de 
atrito. 

Outra constatação dos 
relatores pemedebistas: os 
anteprojetos das subcomis­
sões — que encerraram 
seus trabalhos no último fi­
nal de semana — produzi­
ram um esboço altamente 
contraditório da nova Car­
ta. Convivem, pôr exem­
plo, uma reforma agrária 
cautelosa com a introdução 
da jornada semanal de tra­
balho de 40 horas. A saída 
para esta situação, concor­
daram os relatores, depen­
derá muito mais do peso 
dos blocos parlamentares 
do que da queda da estrutu­
ra partidária. 
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